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5.1 MANUSCRITO 1: INFORMAÇÃO DE BENEFÍCIO À SAÚDE DE 

ALIMENTOS E INTERFERÊNCIAS NAS ESCOLHAS ALIMENTARES  

 

O manuscrito será submetido ao periódico Revista de Nutrição, elaborado 

conforme as instruções para autores do mesmo, disponíveis em: 

http://www.scielo.br/revistas/rn/pinstruc.htm. 
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Informação de benefício à saúde de alimentos e interferências nas escolhas 

alimentares 

 

RESUMO 

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi avaliar como a informação de benefícios à saúde 

interfere nas escolhas alimentares do indivíduo. Métodos: A amostra foi composta por 192 

voluntários dos sexos masculino e feminino, com idade entre 18 a 39 anos. Foi aplicado um 

questionário estruturado sobre questões sociodemográficas e de atitudes, além disso, foi 

realizado o teste de aceitação sensorial, para avaliar a informação de benefício à saúde. Os 

testes foram conduzidos em duas sessões, o teste cego e o com informação e as notas 

foram atribuídas por meio de escala hedônica de 9 pontos. Os alimentos utilizados foram 

chá verde e damasco desidratado. Para análise estatística foi utilizado à descritiva, como a 

frequência, além da análise de variância (two-way ANOVA), razão de chance e o gráfico de 

dispersão. Resultados: A média das notas obtidas nos testes foram 5,13 (não gostei/nem 

desgostei a gostei ligeiramente) para o chá no teste cego e após a informação 5,42 (não 

gostei/nem desgostei a gostei ligeiramente), já o damasco a média do teste cego foi 6,29 

(gostei ligeiramente a gostei moderadamente) e o teste com informação 6,65 (gostei 

ligeiramente a gostei moderadamente). Ao comparar as notas encontradas entre as sessões 

por meio da análise de variância, notou-se que a informação sobre os benefícios influenciou 

positivamente de na aceitação do chá e do damasco, sendo essa influência estatisticamente 

significante (p<0,05). Conclusão: Conclui-se que a informação de benefício à saúde 

influência positivamente nas escolhas alimentares, independente do alimento.  

  

Palavras-Chave: Preferências alimentares; alimentação saudável; consumidores. 

 

ABSTRACT 

 

Objective: The objective of this study was to evaluate how the health benefits of information 

interferes with the individual's food choices. Methods: The sample consisted of 192 

volunteers male and female, aged 18-39 years. A structured questionnaire questions 

sociodemographic and attitudes was applied, moreover, we performed the sensory 

acceptance test to evaluate the benefit of health information. The tests were conducted in 

two sessions, the blind test and with the information and notes were assigned by hedonic 

scale of 9 points. The foods used were green tea and dried apricot. Statistical analysis was 

used to descriptive such as frequency, as well as analysis of variance (two-way ANOVA), 

odds ratio and dispersion. Results: The average test scores were 5.13 (not like / dislike or to 

like slightly) for tea in the blind test and after the information 5.42 (not like / dislike or to like 
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slightly) since the apricot average the blind test was 6.29 (like slightly to like moderately) and 

test information 6.65 (like slightly to like moderately). To compare notes found between 

sessions through the analysis of variance, it was noted that information on the benefits 

positively influenced the acceptance of tea and apricot, with a statistically significant 

influence (p <0.05). Conclusion: We conclude that the benefit of information to health 

positively influence the food choices, regardless of food. 

 

Key words: Food preferences; healthy eating; consumers. 

 

INTRODUÇÃO 

 As escolhas alimentares pelo homem são influenciadas por vários fatores intrínsecos 

e extrínsecos ao alimento. Os fatores intrínsecos ou sensoriais estão relacionados com as 

características dos alimentos, com aroma, sabor, textura, aparência, entre outros. Os fatores 

extrínsecos ou não sensoriais estão relacionados como questões econômicas (preço e 

renda), saúde e nutrição (prevenção ou o controle de doenças) e hábitos alimentares 

(cultural, estilo de vida, sazonalidade)¹,2. 

 Os fatores não sensoriais dos alimentos vêm sendo alvo de pesquisas, pois é 

percebido que os mesmos interferem significantemente na escolha alimentar do indivíduo. 

Pesquisadores buscam entender o comportamento do consumidor frente a um alimento, e 

como a marca, o preço, o valor nutricional, a alegação de benefícios à saúde influenciam na 

aquisição de um produto3,4,5. 

 A população está cada vez mais exigente com os produtos alimentícios expostos nas 

gôndolas do mercado, ela anseia por produtos dentro do padrão de qualidade e com 

propriedades nutricionais, diante essa situação, as indústrias de alimentos têm buscado 

atender as necessidades do mercado6. 

 A propriedade nutricional do alimento interfere no processo saúde-doença do 

homem, uma vez que uma alimentação saudável está relacionada com promoção à saúde, 

pois contribui para uma melhor qualidade de vida, bem-estar e atua na prevenção e no 

controle das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs), as quais são consideradas 

um problema de saúde pública mundial7. 

Desta forma, pesquisadores têm utilizado metodologia de aplicação de testes de 

aceitação sensorial em sessões, por exemplo, o teste em duas sessões, sendo uma o teste 

cego e a outra com a informação a ser testada, a fim de estudar a influência de 

características não sensoriais sobre o comportamento do consumidor. Esse método tem 

sido uma forma inovadora em estudos com consumidores, o qual permitiu a evolução desta 

área de estudo3,4,8,9,10. 
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 Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar como a informação de 

benefícios à saúde interfere nas escolhas alimentares do indivíduo.  

 

 

MÉTODOS 

 A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia pelo protocolo 274.122, atendendo a Resolução nº 466, de 12 de 

dezembro de 2012, Conselho Nacional de Saúde11. 

 A amostra do estudo foi por conveniência, não-probabilística e intencional, formada 

por 192 voluntários, sendo esses, professores, funcionários e estudantes da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), com idade entre 18 a 39anos, dos sexos masculino 

e feminino. 

 Foram excluídos fumantes, pessoas com deficiências mentais, analfabetos, 

gestantes, indivíduos resfriados, usuários de prótese dentária e ou complicações na 

cavidade bucal que pudessem influenciar na percepção dos gostos. Além disso, foram 

excluídas pessoas com alergia ou aversão aos alimentos testados ou que se recusaram a 

participar do estudo. 

 Para avaliar a influência da informação de benefício à saúde sobre as escolhas 

alimentares, foi utilizado o chá verde e o damasco desidratado, ambos os alimentos com 

conhecidas alegações de benefício à saúde12 e práticos para manipular. Os alimentos foram 

utilizados em dois testes de análise de aceitação sensorial. 

 Os testes foram conduzidos no laboratório, utilizando cabines individuais sob 

iluminação branca para os provadores e em ambiente climatizado. Cada teste era executado 

em duas sessões. Na primeira sessão era o teste cego, ou seja, o alimento era servido sem 

qualquer informação sobre o mesmo. Entre as sessões, era oferecida água mineral aos 

participantes, a fim de lavar as papilas gustativas. Na segunda sessão era servido o mesmo 

alimento, porém havia informação de benefício à saúde com o seu consumo. 

 As amostras dos alimentos foram servidas de forma monódica em copos 

descartáveis de 50 ml, todas codificadas com três números aleatórios. Os provadores 

receberam junto com as amostras a ficha de avaliação e um copo com água para neutralizar 

o sabor dos alimentos entre as sessões. 

 A apresentação dos alimentos aos avaliadores foi aleatória, sendo que alguns 

receberam primeiro a amostra do chá verde e outros a amostra do damasco. A degustação 

alternada dos alimentos objetivou reduzir possíveis interferências na percepção dos 

alimentos devido à ordem de apresentação. Foi obedecido um intervalo de no mínimo 5 

minutos para a realização do teste com um novo alimento. 
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 Os avaliadores eram orientados a atribuir uma nota a cada amostra utilizando uma 

escala hedônica de 9 pontos6.Além disso, foi aplicado aos participantes um questionário 

estruturado com questões sociodemográficas e de atitudes, a fim de conhecer a população 

em estudo, como idade, sexo, estado civil, renda familiar, a prática de atividade física e 

religião. 

 Para as análises estatísticas foi utilizado o programa estatístico Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS), versão 21.0. 

A caracterização sociodemográficas e de atitudes da população em estudo foi 

realizada pela estatística descritiva, utilizado a frequência de cada variável.  

Para avaliar a influência da informação de benefício à saúde na aceitação do 

consumidor, foi realizada estatística descritiva para observar as frequências das notas 

obtidas para cada alimento no teste cego e no teste com informação. 

Para verificar se existia diferença entre os escores do teste cego e do teste com 

informação foi realizada uma análise de variância (two-way ANOVA) para comparar as notas 

encontradas entre as sessões, obedecendo ao nível de significância de 5%. 

A razão de chance foi calculada, a fim de comparar a chance de se obter uma 

resposta ruim no teste com informação com a chance de se obter o mesmo tipo de resposta 

no teste-cego (sem informação). Logo, foi utilizada a equação RC = C2/C1, onde C1 é o 

número de respostas ruins no teste cego dividido pelo número de respostas boas no teste 

cego, e C2 é o número de respostas ruins no teste com informação dividido pelo número de 

respostas boas no teste com informação. 

O software Microsoft Excel versão 2010 foi utilizado para confecção do gráfico de 

dispersão, considerando que cada ponto deste representa um provador. O eixo Y 

corresponde à diferença entre as notas do teste com informação e do teste cego, o eixo X 

corresponde ao número de avaliadores. Logo, os pontos que estão no eixo X significavam 

os provadores que não foram influenciados pela informação, consequentemente, os pontos 

abaixo do eixo X representam os avaliadores que foram influenciados negativamente, e os 

pontos que estão acima do eixo X representam provadores que foram influenciados 

positivamente. 

RESULTADOS 

 

 A população em estudo variou dos 18 anos até os 39 anos, sendo a idade média de 

22 anos. A Tabela 1 descreve as informações sociodemográficas e de atitudes dos 

participantes. 
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Tabela 1: Informações sociodemográficas e de atitudes. Jequié, Bahia, 2015. 

 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
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Para facilitar o entendimento dos resultados, os dados da escala hedônica de 9 

pontos foram transformados de nominais para numéricos. A categorização variou de 1 

(desgostei muitíssimo) até 9 (gostei muitíssimo), e organizados em dois blocos. Um bloco de 

aceitação que variava os escores 6 a 9, e o outro bloco de rejeição que variava dos escores 

1 a 5. 

 A Tabela 2 descreve a frequência das notas atribuídas ao chá verde e o damasco 

desidratado, no teste cego e no teste com informação. Pode-se verificar que a informação 

fez com que houvesse uma melhora na aceitação do chá verde, antes considerado com 

gosto aceitável (escore de 6 a 9) por 42% dos provadores, após a informação passou a ser 

classificado como aceitável por 53,1% dos provadores. Esta mesma mudança na aceitação 

foi observada no damasco, o qual a princípio foi considerado aceitável por 72,9% dos 

participantes, no entanto após as informações sobre o seu benefício à saúde passou a ter 

uma aceitação de 80,2%. 

 

Tabela 2: Frequência das notas atribuídas aos alimentos entre as sessões. Jequié, Bahia, 
2015. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
 

Na Tabela 3 estão apresentas as médias e desvios padrões das notas atribuídas aos 

alimentos pelos participantes, sendo realizadas duas sessões, um teste cego e um teste 

com informação sobre o benefício à saúde pelo consumo dos mesmos. 
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Tabela 3: Médias e desvios padrões das notas obtidas por alimento entre as sessões. Jequié, Bahia, 
2015. 

 
(*) Letras diferentes indicam diferença significativa entre as médias envolvidas, ao nível se significância de 5% (Teste two-way 
ANOVA).  

 
Pode ser verificado que a informação sobre os benefícios à saúde dos alimentos 

favoreceu positivamente a aceitação (p<0,05), assim como foi constatado que o damasco 

recebeu uma classificação superior ao chá verde independente de ter ou não a informação 

sobre os benefícios deste último, sendo considerado o alimento com sabor mais agradável. 

A razão de chances foi calculada para os dois alimentos. O valor da RC encontrado 

para o chá verde foi de 0,81 e o valor da RC do damasco desidratado foi de 0,66. Os valores 

encontrados nos dois alimentos foram menores que 1, então considera-se que a chance do 

consumidor dar uma  nota ruim é menor quando o benefício a saúde é  informado no teste 

sensorial, logo a informação impacta positivamente na aceitação do alimento.  

As Figuras 1 e 2 apresentam na forma de gráfico de dispersão as diferenças entre as 

sessões para o chá verde e o damasco desidratado, respectivamente. A apresentação 

gráfica permite observar o impacto da informação de benefício, assim como a dimensão do 

mesmo. Visto isso, os impactos podem ser positivos, negativos ou nulos. Os pontos que 

estão no eixo X representam os avaliadores que não foram influenciados pela informação 

(chá: 53,70 % e damasco: 51,90%), consequentemente os pontos que estão acima do eixo 

da X representam os avaliadores que foram influenciados positivamente (chá: 34,30 % e 

damasco: 40,70%), e os que estão abaixo do eixo X, são os que foram influenciados 

negativamente (chá: 12,00% e damasco: 7,40%).  

Nota-se que os impactos positivos foram maiores que os impactos negativos para os 

dois alimentos. A informação de benefício do chá e do damasco melhorou o escore de 

aceitação em até 6 pontos. Alguns provadores foram influenciados negativamente, mas em 

uma proporção bem menor ao comparado aos que não foram influenciados e os que foram 

influenciados positivamente.   
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Figura 1: Gráfico de dispersão das diferenças entre as sessões de chá verde. Jequié, 
Bahia, 2015. 
 
 
 

 

  

 

 

 

 

              Eixo Y: Diferença entre as notas obtidas no teste com informação e teste cego. 
              Eixo X: Número de avaliadores. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
 

 
Figura 2: Gráfico de dispersão das diferenças entre as sessões de damasco desidratado. 
Jequié, Bahia, 2015. 
 

 

Eixo Y: Diferença entre as notas obtidas no teste com informação e teste cego. 
              Eixo X: Número de avaliadores. 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 

DISCUSSÃO 

 As escolhas alimentares advêm de diversos fatores, sendo esses sensoriais e não 

sensoriais. A alegação de benefício à saúde é um fator não sensorial que pode influenciar 

no consumo do alimento. Visto isso, a análise sensorial vem sendo desenvolvida para 

avaliar não somente as características sensoriais do alimento, mas também para avaliar as 

características não sensoriais. 

 Logo, o presente trabalho aplicou testes de aceitação sensorial para avaliar a 

influência da informação de benefícios à saúde nas escolhas alimentares de professores, 

estudantes e servidores da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. Por se tratar de 

Y

Y

X

X
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um estudo desenvolvido na Universidade, a maioria dos participantes era jovem entre 18 a 

29 anos (92,70 % n=178) e possuía um elevado grau de escolaridade (superior incompleto 

72,90 % n=140). Corroborando com esse achado, estudo desenvolvido na Universidade 

Federal do Rio de Janeiro sobre análise sensorial, a maioria da amostra possuía nível 

superior (45% n=45), porém grande parte dos indivíduos possuía 31 a 40 anos (55% 

n=55)13. 

 Os alimentos utilizados nos testes de aceitação sensorial apresentavam 

características sensoriais opostas, sendo um amargo e o outro doce. O extremo dos 

sabores nos alimentos foi de forma proposital, pois o objetivo do estudo foi avaliar a 

característica não sensorial de benefício à saúde. Além disso, os testes foram conduzidos 

com dois alimentos diferentes a fim de avaliar se independente do alimento, a informação de 

benefício interfere na escolha dos alimentos. O gosto amargo do chá verde é devido à 

presença de taninos, os quais são liberados principalmente pela longa exposição à 

temperatura elevada, esse sabor geralmente não agrada os consumidores14. Em relação às 

frutas desidratas, o processamento permite a redução da quantidade de água e maior teor 

de sólidos solúveis, sendo que as mesmas possuem uma boa aceitação 

sensorial15. 

 Ao realizar os testes de aceitação sensorial, as notas obtidas pelos alimentos foram 

organizadas em dois blocos, sendo um de aceitação e o outro de rejeição. A partir da 

análise das frequências das notas obtidas no teste cego e no teste com informação, foi 

possível observar a característica não sensorial, ou seja, a informação de benefício à saúde 

aumenta positivamente os escores de aceitação para os dois alimentos. Contribuindo com 

esse achado, estudo realizado sobre a aceitação do leite com concentração aumentada de 

melatonina, observou que a informação sobre os benefícios à saúde da melatonina aumenta 

positivamente os escores de aceitação do leite16. 

 Ao comparar as notas encontradas entre as sessões por meio da análise de 

variância two-way ANOVA, notou-se que independente do alimento, a informação sobre os 

benefícios influenciou positivamente na aceitação do chá e do damasco, sendo essa 

influência estatisticamente significante (p<0,05). Ao visualizar de forma gráfica a dispersão 

da aceitação dos provadores, foi percebida a magnitude da influência da informação, sendo 

que em alguns momentos os escores aumentaram em até 6 pontos em ambos os alimentos.  

Corroborando com esse trabalho, Vidigal e colaboradores observam que a informação de 

benefício à saúde em sucos de frutas exóticas interfere positivamente na aceitação 

sensorial, exceto para o suco de camu-camu4. 

 A média das notas atribuídas ao chá no teste cego foi 5,13 e após a informação 5,42, 

com o damasco a média do teste cego foi 6,29 e o teste com informação 6,65. Observa-se 

que o damasco é um alimento mais aceitável que o chá, mas com visto anteriormente, 
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independente do alimento, os escores de aceitação aumentam positivamente após a 

informação de benefício à saúde. Vale ressaltar, que a chance do provador dar uma nota 

ruim é menor quando informado o benefício proporcionado pelo consumo desses alimentos. 

 Nota-se que a informação de benefício à saúde proporcionado pelo alimento é um 

fator não sensorial que influência positivamente na escolha alimentar. Esse fator pode estar 

atrelado à preocupação da população em relação ao alimento, a nutrição e a saúde devido o 

aumento de doenças derivadas de hábitos alimentares inadequados. Nos alimentos 

industrializados, a rotulagem nutricional é importante veículo de informação para auxiliar os 

consumidores em escolhas por alimentos mais saudáveis. Porém, em estudo realizado com 

consumidores de supermercado, pode-se observar que eles não utilizavam as informações 

contidas na rotulagem nutricional devido às dificuldades na compreensão e aplicação 

dessas informações para o benefício da saúde17.  

 

CONCLUSÃO 

 A alegação de saúde proporcionada pelo consumo de chá verde e damasco 

desidratado aumentou os escores de aceitação desses alimentos. Logo, a informação de 

benefício à saúde influência positivamente na aceitação de alimentos, independente do tipo.  

 Visto isso, é importante que a rotulagem nutricional ofereça informações satisfatórias 

sobre os aspectos nutricionais dos alimentos, e que essas sejam de fácil compreensão, a 

fim de contribuir para escolhas mais saudáveis e consequentemente corroborar para 

promoção da saúde e qualidade de vida da população. 
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